
rá atrair os empresários. 
Para contornar esse proble-

ma, o programa prevê que o 
te industrial e o galpão modidar 
posSam ser vendidos, arrenda-
dos ou alugados. Para tanto, se-
gundo Çarvalho, o interessado • 
terá que apresentar um prójeto... 
Aprovado Pela SICT, será fir-;r: 
mado um contrato com a Terra- . 
cap, sendó que as parcelas de 
pagamento terão valores fixos e 
mínimos de acordo com o porte 
empresarial e o tamanho do lote 
adquirido. 

ATRATIVOS 

A forrria de aquisição dos lo-
tes e galpões foi-um dos meios • 
encontrados pela SICT. para;,,, 
atrair empresas ao Prograina, 
de Assentamento Industrial Di 
34g14d: MaS, ;Segundo•UarloS de"" 
Carvalho, há *litros "atrativós.?: 
ém estudo, como facilidade de 
empréstimos junto ao Banco 
Regional de Brasília (BRB); be-
nefícios fiscais' , como carência 
de um ano páraópágamentó do 
Impoito Sobre Circulação de: 
Mercadorias' ( WM); divulgação... 
ern , fe„f:s nacionais das merca-
dorias ali produzidas; e treina-
mento tanto para èmpresários e 
empregados. 

Carlos de Carvalho ekplicou 
ainda que o Governo do Distrito 
Federal não tem recursos Para 
financiar o programa, por isso 
ele deverá ser financiado pelo 
Banco do Brasil e BNDES "a 
custos compativeiS com o porte 
empresarial": 

Após o projeto ser aprovado 
pelo góvernador José Apareci 
'do, á Sée'retaria de IndfiStrfa;' 

orrierçio'' Türisino pretende 
' eõineç'át' 'd 'C'ádastramento, !dâa' `; 
empresas interessadas o'  
seràt'eilo !atráVéS do Centro` de • 
Atxiio'derenelal é AssiStênela à •  
Pequena !' 'e Média Empresa 
(Ceag-DF).. 	• 	• 

• 

Ao mesino tempo, contatos 
permanentea serão mantidos 
corno BRB, que informará à se-
cretaria, sobre a finalidade .dos 
emoréstimoa solicitados . por 
empresas já estabelecidas t ou 
em formação. Comisso, a:SICT - • 
pretende evitar !que empresas 
cresçain em locais já explora- .  

; dos, bem como estimular: A  üri-
plantação de sovas indústrias'. 
na ! • 

34.1•1••■■94. 
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Plano prevê  
Secretaria de  Industria e Comercio 

empregos 
uer levar pequenas empresas para área ociosa na Ceilândia 

ata 
alto preço dos lotes dos setores 
de IndústriaS é uma das princi-
pais causas da ociosidade:  Car-
los de Carvalho, chefe'de 
nete da SICT e coordenador dá 1-• 
equipe que elaborou o prógra-
ma, entende que se os atuais 
critérios da equipe que elaborou 
o programa, entende que se os 
atuais critérios paraa ocupa-
ção desses lotes não forem mu-
dados, dificilmente se consegui- 

PELAGIO GONDIM 
Da Editoria de Cidade 

Uma área de 37 mil 800 me-
tros quadrados, no ocioso Setor 
de Indústrias da Ceilândia 

-• ( SIC ), vai servir de experiência 
para o mais ambicioso projeto 
de desenvolvimento econômico 
do Plano Trienal de Desenvolvi-
mento do Distrito Federal: o 
Programa de Assentamento In- 

-• dustrial Dirigido, que prevê a 
expansão de micros, pequenas e 
médias empresas 'e a geração, 

"" em sua fase inicial, de 1 mil 500 
empregos diretos. 

••>, Até o final desta semana, a 
Secretaria de Indústria, Comér-
cio e Turismo, (SICT) deverá 
submeter o•rograma ao gover-
nador José Aparecido para 
aprovaçáo. No momento, técni- 

-u` cos do Banco do Brasil, do Ban- _,., ., co Nacional de Desenvolvimen- ., to Econômico e Social 
( BNDES) e do Conselho de De- 

- senvolvimento Industrial (CDI) 
estão avaliando a viabilidade 
econômico-financeira do proje-
to, devendo aprová-lo no início 
desta semana. 

• 

O Programa, que faz parte do 
plano diretor da SICT, prevê a 
implantação de condomínios in-
dustriais nos setores de Indús- 

.., irias com grande grau de ociosi-
dade, como o da Ceilândia e do 

-Y Gama. Na Ceilândia; onde o 
projeto-piloto será executado, 
esses condomínios serão forma- 

' dos por micros, pequenas e rrié- 
;: dias • empresas de confecções, 

calçados e artefatos de tecidos, 
e vão absorver 2 mão-ue-obra 
ociosa :..,“áiente na região. 

O CONDOMINIO 

O projété-Piloto será 'executa- 
, do nas quadras 7 e 12 do Setor de 

Indústrias da. Ceilândia. Na 
ci • área, conforme o projeto, pode- 
!' rão ser construídos galpões mo-

dulados, com arquitetura es-
pecífica, variando de 100 a 450 
metros quadrados de acordo 
com o porte das empresas, mas 
sem tolir a possibilidade de ex- 
pansão. • 	• 	• , 

O local não terá apenas indús-1 
trias. Na área foram reserva- 
dos espaçós para o funciona- 

. mento de Central de .  Vendas, 
Central de Compras e Centro de 
Serviços de. Apoio Administrati- 

, vo, além de associações de em- 
pregárlos e empregados, cre-

.' ches e área de lazer. O sindicato 
do setor auxiliará os empresa- 
rios ná administração do Centro 
de Apoio. 

LOTES E GALPOES 

FQt, :,dós realizados pela Se--
cretáriade IndúStria; Cómérdo 
e Tuilainadiátfóristráram que o' •- 	• 	•  

én'''Idá:indi:striá, o OrOjeto inclui centrais , 	compras e de vendàs 

itipresãü funcion0 em local proibido 
, 	oeupoeáloregular de: 

industrias. de : VeStuá, 
. 2:riO:cOntribtliti . 	porá 

, :que,lá essas ndústriOS:vão re- 
çéber : todOS 	os 	beneffeiós 
páSsív,eis paa que possam 'se 

na. Muitos desses empregados 
são donas-de-casa, que produ- 
zem no lar e não na própria 

fortalecer-O Programa 'clé As- expandir", d' claróu. 	:' 	' empresa. No período de 1982.a 
sentamento IridÚstriál Dirigi- Ele 	ressaltou 	que, 	funcio- 84, a mão-de-obra absorvida 
do junto. :ao,s órgãos qUe .tra-• 
çam.as,knetas .de :desenvolvi- 

nando nas atuais. ,conclições, 
essas empresas apenas estão 

pelo setor cresceu 56 por cen- 
to, superando a grande maio- 

. mento-- eçonõiniço , e aos que 
curdanrr:Wn0Ç0pOção: , territo-  

dificultando% próprio cresci- 
mento, já eine desvirtuOth . o 

ria das demais indústrias, cu- 
ja geráção de enipregos•regis- 

rial .da.cidorie : , Isso porque a panorama ântatíStico e 'qual- irou crescimento negativo. 
Secretariai de-;Indústria; :Co-.  quer planejaMento que possa PRODUÇÃO 
méreio p::Turisino constátou se fazer dianté:dos dados obti- As indústrias de vestuário 
que é.grabde:p numera de-em- dos; prejudicam ó recolhimén- de Brasília diversificaram os 

-presas funcionando em locais to de impostos e ferem o plano seus produtos, embora a ten- 
não permitidos e Sem _licença urbanístico no Governo, qué dência esteja sendo a especia:- 
para exercer AtiVidodès indus- não permite indústrias em de- lização em roupas finas, e pro- 
triais. 	.:. 	I 	•'.,.',• 	•.- . terminadas áreas: fissionais. 
; Além 	dissia, 	tiSecretaria SITUACÃO \ 	• A 	produção 	está 	voltada 

,constato.nettambem,:queAS .es- - :Pesquisas 	reolizadas 	de- principalmente para-o merca- 
tabeleeimentos,dorrièreiais do, , 
rarno- dojvéstriOrio estão mrii-. 

- monstram qUe esse setor, em- 
:1.).cor,a ,.tenha se expandido. nos 

do 	local, 	.. 
A produção média mensal,. 

los: crincentra00, - piejudican ,  
do a-erp.ansOortiO•setorkSómo 

,(.11timos 	15 Anos ; 	funcionam 
;•,..erri. condições 	desfavoráVeiS 

segundo a SICT, gira em torno. 
dé 3 Mil 500 peças/mês, por es-_ 

,Plano;Pilottrp,st,d013 porcento ,::,.p.ara á expansão, a começar tabelecimento. J .O- a indústria 
dessas..-1ndú_Stri.aS;r:funcionan -  •: : pelo -localização irregular da• de calçados, espeçiolizada em 
do, em instaloçõés• provisórias' . maioria. Eria 1984, segundo a sapatos femininos, produz 60 
é alugado& .Em!•Taguátinga, pesquisa, 82 por cento dos em- mil pares por• ano, especial: 
34 porcentoopéram , em idénti- presários 	désses •.estabeleci- mente' para o Rio Grande do 

. eas,,coirdiçõe&-enquanto ape- . mentos possuíam instalações Sul, Goiás e Belo itorizonte. 
nas • 3 .por-çentol localizam-se provisórias, pagavam aluguel A indústria de vestuário de 
fiCk Setorsde, Industrias :do ,Ga- . e.funeionavam em área urba- .Brasília não consegue, ,entre- 
ma  na,., enquanto apenas 18 por tanto, satisfazer 50 por cento 

Carlos;cle CorvOlho,.chéfe de: cento. eram proprietários dos da demanda, o que obriga o 
;gabinete., da .: SICT, 	:gara,li.! - • , imóveis onde funcionam. Distrito Federal a importar de 
Tmue-p ,....,.:.iotençao do. Governo A maioria é de. Pequenas e outros Estado& Com o pro- 
S:fic.abAr•c.Pro.essas empresas.; . microempreSas; 'Alie 	ObSor- grámá de Assentámento In- 
-- ,,tNOsSo .interésse'é 	arai--las: vem até 15 empregados por dustrial Dirigido, a S1CTespe-. 
-para 	:deAssenta:-;: unidade, com grande, partici- 

mão-de-obra 
ra superar o déficit e aurnen :- 
tar 	de-exportações., oNolume 	 ,- :mente-4-ndústrial'Dirigido;,:,3a'= ----paçao ,da 	-femini,  - .... 

uBdras ./e 
SEj521>E iri➢USTRI2 -1)A, CEIL.k•tpik, 
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c• 1b ilzt.MoLt) Abo 

s lotes e os galpões 
moduladores (de estruturã 

metáliça, argamassa armada e concreto pré-moldado) 
poderão ser arrendados ou alugados pelos 
industriais. Os módulos foram fabricados para 
empresas de confecções, calçados .e artefatos dê 
tecidos, de pequeno_è médio porte. 

ÁRseu.tes,..e4, AP.A.Lne 

RIRA •141=1-41-ICA 


